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EDITORIAL
TEMPO DE RENOVAR 

AS ESPERANÇAS
Parece que foi ontem, mas 

estamos prestes a receber e brin-
dar o novo ano que bate à nossa 
porta. A correria do dia a dia, 
nem sempre nos permite a des-
frutar os momentos bons que a 
vida nos proporciona. Virada 
de ano é considerada por mui-
tos virada dos planos, mudança 
de vida. Hora de recomeçar.  As 
promessas são muitas e variam 
de acordo com cada pessoa. A 
maioria faz promessas e projetos 
pessoais. Em cada um, renasce a 
esperança de um novo ano. 

Em uma sociedade onde ca-
da vez mais o consumismo, a 
violência, a desconfiança e o 
egoísmo imperam, é necessário 
que todos façamos pedidos “co-
letivos”, em busca de dias me-
lhores, na virada do ano. Que o 
novo nos traga sabedoria para 
conseguirmos  promover a paz e 
a união da humanidade. Que os 
próximos 365 dias sejam de re-
alizações, conquistas, fé, espe-
rança e boas notícias. É hora de 
agradecer a DEUS por tudo e re-
novar as esperanças. Que venha 
2013. Saúde e paz a todos nós!
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Santa Luzia é considerada 
uma das cidades históricas 
mais tradicionais e impor-

tantes da Região Metropolitana. A 
cidade recebe anualmente milhares 
de fiéis que visitam a Igreja Matriz 
para agradecer e pagar promessas al-
cançadas através da fé na padroeira 
dos olhos, como é conhecida Santa 
Luzia.

Mas o que era para ser uma fes-
ta organizada acabou, mais uma 
vez, se transformando em pesadelo 
para alguns moradores, comercian-
tes do centro histórico e dos bair-
ros próximos à igreja Matriz, na 
Rua Direita.

Muita sujeira, lixo espalhado pe-
las ruas, cheiro forte de urina, confu-
sões, brigas e muito funk, inclusive 
com letras pornográficas incentivan-
do sexo e drogas. A Polícia Militar 
e a Guarda Municipal tiveram muito 

trabalho para conter os ânimos e os 
vândalos, já que até os bancos e va-
sos de plantas instalados ao longo da 
Avenida Raul Teixeira da Costa fo-
ram arrancados.

Lamentável que com o passar 
dos anos o que era para ser mais uma 
festa religiosa, tradicional da cidade, 

acaba se transformando em baderna, 
gerada por inconsequentes, de pou-
ca fé (ou fé nenhuma), que aprovei-
tam a situação para promoverem a 
desordem e provocar  um caos em 
meio aos verdadeiros fiéis, devotos 
de Santa Luzia. Que ela olhe por nós 
mais do que nunca!

FESTA DE SANTA LUZIA PERDE A TRADIÇÃO
CAMELÔS, SUJEIRA, FUNK E FALTA DE EDUCAÇÃO MARCAM A 

TRADICIONAL FESTA DA CIDADE

CIDADE

Foto: Arquivo VN
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Lixeiras lotadas, depósi-
tos de lixo transbordan-
do. Moradores convivem 

constantemente com o  mau cheiro 
que toma conta da cidade que mais 
parece um lixão a céu aberto. Mais 
uma vez, a coleta de lixo de Santa 
Luzia está acontecendo de forma 
lenta, ineficiente e precária.

Uma fonte da prefeitura garantiu 
que o serviço foi suspenso na sema-
na passada, depois que a empresa 
que ganhou a licitação constatou 
que não conseguiria resolver o pro-
blema, justamente devido ao grande 
volume espalhado pela cidade.

De forma emergencial, a prefei-
tura está realizando o serviço em 

alguns bairros com caminhões não 
apropriados, improvisados e com pi-
lhas de lixo em cima. Os coletores, 
por sua vez, alegaram que só retor-
nam às atividades no ano que vem. 
Enquanto isso, o lixo volta a ser um 
grave problema na cidade. 

Vale ressaltar que desde o início 
da gestão Gilberto Dorneles, a ad-

ministração não conseguiu dar uma 
sequencia no serviço. Várias empre-
sas prestaram o serviço ao longo dos 
quatro anos.

Pelo visto, o prefeito que deixa 
o cargo, não conseguiu, sequer, co-
letar o lixo da cidade de forma or-
ganizada e eficiente. Retrato da má 
administração.

LIXÃO A CÉU ABERTO
MAIS UMA VEZ SANTA LUZIA ESTÁ TOMADA PELO LIXO

CIDADE

Fotos: Wanderson Carneiro
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Neste Momento especial desejamos a 
todos os clientes um
 feliz natal 
e um ano novo 
repleto de realizações

Natal de preços baixos e comodidade é na 

Malu Magazine e Cravo e Canela... 

O Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística 
(IBGE), divulgou no 

último dia 17 a pesquisa Estatística 
do Registro Civil 2011, que apon-
ta que em 2011 foram registrados 
no país 351.153 processos judiciais 
concedidos ou escrituras públicas de 
divórcio – um crescimento de 45,6% 
em relação a 2010.

Segundo a pesquisa, o aumento 
no número de divórcios está relacio-
nado a mudanças na legislação sobre 
o tema. Em 2011, os prazos prévios 
para requerimento de divórcios foram 
suprimidos o que possibilitou, sem 
maiores requisitos burocráticos, a dis-
solução das uniões formais. Esse fator 
foi, na avaliação do IBGE, “primor-
dial também para que, no cotidiano, o 
divórcio se tornasse, de vez, a forma 
efetiva de dissolução dos casamentos, 

sem etapas prévias necessárias”. 
Para o gerente da pesquisa, Cláu-

dio Crespo, as alterações na lei fo-
ram fundamentais para o aumento 
expressivo no número de divórcios 
no país. “Com as mudanças, uma 
pessoa que casou na semana passada 

pode se divorciar hoje. Antes, isto 
era impossível. Era necessário ter 
um ano de casado para solicitar um 
processo de separação ou dois anos 
para entrar com o divórcio direto. E 
a Lei suprimiu a necessidade de ter 
um processo de separação e todos os 

prazos foram eliminados”, disse.
Para Crespo, 2011 foi um ano 

atípico: “Evidentemente que a cada 
mudança na legislação que torne mais 
rápido o processo, há um crescimento 
no número de divórcio porque ele se 
torna mais rápido e mais fácil. Mas, no 
ano passado, o número de divórcios 
foi um tanto quanto maior”.

Na avaliação de Crespo, mesmo 
que haja queda no número de divór-
cios dentro de alguns anos, o patamar 
continuará acima do estabelecidos em 
2009, quando a taxa de divórcio era 
1,4 para cada grupo de mil habitantes. 
Hoje, essa taxa chega a 2,6 divórcios 
para cada grupo de mil habitantes. 

As Estatísticas do Registro Civil 
são publicadas no país desde 1974. 
Os dados de separações e de divórcios 
ocorridos no país foram incorporados 
ao conjunto de temas em 1984.

NÚMERO DE DIVÓRCIOS NO PAÍS 
CRESCEU 45,6% EM 2011

Foto: Divulgação
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Manhã de segunda fei-
ra. Nem mesmo o céu 
nublado tirou o brilho 

e o charme de um dos cartões pos-
tais mais famosos da capital minei-
ra: a Lagoa da Pampulha.

Passadas vinte e quatro horas da 
competição, lá estava ele de volta, 
de short e camiseta, feliz e confian-
te, no palco de sua primeira “Volta 
da Pampulha”.

Natural de Santa Luzia, o mú-
sico Francisco José Tófani de Mo-
raes, 35, ou “Chiquinho”, como 
carinhosamente é chamado pelos 
amigos, atualmente é empresário 
do ramo de entretenimento. Depois 
de longos anos trocando o dia pela 
noite, se alimentando mal, e sem re-
alizar sequer uma atividade física, 
ele hoje se considera outra pessoa. 

“Eu não gostava de correr. Fazia de 
tudo, menos correr”. Quis o desti-
no que “Chiquinho”, agora atleta, 
tomasse gosto pela corrida de rua. 
“Depois de um evento de música 
em Santa Luzia, em junho de 2012, 
fui convidado por um amigo para 
participar de uma competição, em 
BH, na Pampulha. Era uma prova 
de 5 Km”. Depois de muita insis-
tência do amigo, ele acabou se ins-
crevendo e participando da prova, 
relembra. “Daquele dia em diante, 
viciei. Comecei a treinar sozinho, 
sem nenhuma orientação e acom-
panhamento de profissionais, o que 
acabou ocasionando uma lesão, 
conhecida como ‘ joelho de corre-
dor’, justamente por não ter busca-
do orientações de profissionais da 
área”, relembra. Enquanto estava 

tratando a lesão, ele percebeu que 
a empresa HF, marca conhecida no 
ramo esportivo sempre estava em 
pódios. “Conheci o meu fisiotera-
peuta, segui suas orientações e ele 
acabou me indicando uma assesso-
ria esportiva para realizar os treina-
mentos de forma correta”, lembra.

Sendo assessorado contando 
com a ajuda de um personal, além 
da academia e nutricionista, “Chi-
quinho” garante que o resultado foi 
positivo. “Em cinco meses perdi 18 
quilos. Minha rotina diária é puxa-
da. Academia pela manhã, treina-
mento funcional e bicicleta à tarde, 
e corrida à noite”. Ele se prepara 
para a estreia na São Silvestre, cor-
rida tradicional realizada em São 
Paulo, no último dia do ano. “Além 
da São Silvestre, pretendo disputar, 
em 2013,  três meia maratona e uma 
maratona. Já em 2014 vou realizar 
provas de triatlon”, ressalta.

A TROCA DA NOITE PELO 
DIA

Durante dezoito anos “Chiqui-
nho” tocou na noite como percus-
sionista, acompanhando várias ban-
das. Depois, passou a agenciar ban-
das “Você literalmente troca o dia 
pela noite. É um meio em que tem 
que conhecer empresários, contra-
tantes, além de acompanhar os ar-
tistas. Hoje tenho produtores que 
fazem esse papel no meu lugar”. 
Francisco quer, através da corrida 
de rua, incentivar os profissionais 

que vivem da noite. “A turma sa-
be que trabalhando na noite a gente 
envelhece duas vezes mais. A gale-
ra está acostumada com má alimen-
tação, bebidas, etc. A corrida de rua 
é a mais barata que tem, com um 
par de tênis adequado você já pode 
começar a correr com acompanha-
mento de profissionais. É possível 
fazer com que as pessoas que vivem 
da noite tenham uma boa qualidade 
de vida através da prática de espor-
tes como a corrida de rua”, garante.

Depois que começou a praticar 
a corrida de rua, ele afirma que é 
outra pessoa. “Meu ânimo é outro. 
Hoje eu vejo que não sabia criar 
uma agenda pra mim. Dava muita 
atenção para tudo, menos para saú-
de. Hoje consigo conciliar minha 
rotina de trabalho com o esporte, e 
o mais importante, com qualidade 
de vida. O incentivo para continuar 
vem de dentro de casa segundo ele. 
“Sempre contei com o apoio da mi-
nha esposa que já faz academia há 
um bom tempo. Também no esporte 
existem atletas de todos os ramos, 
inclusive da noite”. Com a nova ro-
tina de vida, ele pretende incentivar 
os profissionais da noite a pratica-
rem esporte. “Quero mostrar pra 
essa turma que vive da noite, que 
cuidar da saúde é fundamental. A 
prática de exercícios físicos nos dá 
mais disposição, ânimo, e, princi-
palmente qualidade de vida. Além 
de perder a famosa barriguinha, que 

EXEMPLO DE SUPERAÇÃO
EX MÚSICO E ATUAL EMPRESÁRIO LUZIENSE É EXEMPLO DE SUPERAÇÃO. ELE QUER INCENTIVAR OS PROFISSIONAIS QUE TRABALHAM NA NOITE A PRATICAREM ATIVIDADES FÍSICAS, COMO A CORRIDA DE RUA

ESPORTES
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é o desejo de muitos colegas”, com-
pleta.

VOLTA DA PAMPULHA
 Apesar de já ter participado de 

outras competições, “Chiquinho” 
conta que provas como a XIV Vol-
ta da Pampulha são diferentes. “Na 
maioria das vezes, os atletas parti-
cipam de corridas como essa sem o 
intuito maior de brigar pelo tempo 
percorrido, mas sim, por poder des-
frutar das belezas naturais de BH e 
da Região Metropolitana e, claro, 
da grandiosidade da prova. Corrí e 
passei por pessoas com deficiência 
física e mental, mas todos felizes 
e realizados por mais uma corrida. 
Nos rostos dessas pessoas a satis-
fação é nítida, sensação de dever 
cumprido”, fala emocionado. 

Na véspera da prova, ele lembra 
que a ansiedade tomou conta. “Não 
dormi direito. Apesar de ter realiza-
do treinamentos no local da corrida 
é diferente, você esta correndo com 

14 mil pessoas, todas elas com um 
só ideal: cruzar a linha de chega-
da. Quando você chega, você tem 
a certeza de que é capaz. O prazer, 
a satisfação e a superação dos pró-
prios limites é sensacional”. Fran-
cisco realizou a prova de 19 qui-
lômetros em 1h e 22 minutos. Ele 
agora já visa outra corrida. A São 
Silvestre, no último dia do ano. “Já 
iniciei treinos para a última e mais 
tradicional corrida do ano. Será a 
minha primeira São Silvestre, pre-
tendo estrear com chave de ouro.

PROJETOS FUTUROS
“Chiquinho” tem vários projetos 

voltados para a corrida de rua. “Pe-
la minha experiência em organizar 
eventos, já comecei a criar projetos 
dentro da minha área, juntamente 
com o esporte, visando à realização 
de corridas de rua, inclusive na mi-
nha cidade natal, Santa Luzia. Em 
breve vamos divulgar na mídia os 
primeiros projetos”.

AGRADECIMENTOS
O empresário agradece o apoio e o incentivo dos parceiros, que segun-

do ele são grandes incentivadores: 

HF TREINAMENTO ESPORTIVO
SCARPELLI FITNESS
FISIOTERAPEUTA CRISTIANO SALGADO
NUTRICIONISTA MARCUS ÁVILA
SUPLEMENTOS MAROMBA EVOLUTION
SAMUEL S FOTOGRAFIAS

Mais informações: www.facebook.com/chiquinholins

Fotos : Divulgação

ESPORTES
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O casal Rafaela e Edilson Abdala comemorando 
dois anos de matrimônio

O casal Vaguinho e Ednéia

Roberta, Caroline, Luiz Felipe, Letícia e Mariana 
no natal solidário da creche Maria Salomé

Os gerentes do banco Itaú unidade Santa Luzia 
- Cristian Veiga,  José Cláudio e Virgínia

Os amigos Brenda,Lucas,Marcela,Gabriel e Bár-
bara durante a Formatura na Escola Municipal 
Dona Quita.

As amigas Eduarda,Rafaela e Gabriela durante 
formatura na Escola Dona Quita

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Fotos: Wanderson Carneiro
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Vende-se lote no bairro Liberdade 
Área de 252 m², Ótima localização! 

Bairro com água, luz, asfalto, esgoto. 
R$ 35 mil + prestações de R$ 623

Foi publicada no último 
dia 10 no Diário Oficial 
da União a Lei 12.741/12. 

A norma obriga que as notas fiscais 
informem o valor dos impostos em-
butidos no preço de produtos ou 
serviços adquiridos pelo consumi-
dor. Diferentemente do texto apro-
vado pelo Congresso Nacional, a lei 
sancionada estabelece que deverão 
ser identificados sete e não nove 
tributos: Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF), Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI), PIS/
Pasep, Cofins, Contribuições de In-
tervenção no Domínio Econômico 
(Cide), Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) e 
Imposto sobre Serviços (ISS).

Informações referentes ao Im-
posto de Renda e a Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido (CSLL) 
foram vetadas pela presidenta, Dil-
ma Rousseff. Outro veto diz respeito 

à parte do texto que determinava a 
identificação do tributo mesmo que 
estivesse sendo questionado na Jus-
tiça ou em processo administrativo.

A lei também estabelece que 
a nota fiscal deverá trazer o valor 
da contribuição previdenciária dos 
empregados e dos empregadores 
sempre que o pagamento de pes-
soal constituir item de custo direto 
do serviço ou produto fornecido ao 
consumidor.

Sempre que os produtos forem 
fabricados com matéria-prima im-
portada que represente mais de 20% 
do preço de venda, os valores refe-
rentes ao Imposto de Importação, 
ao PIS/Pasep e à Cofins incidentes 
sobre essa matéria-prima também 
deverão ser detalhados.

Para que os estabelecimentos 
comerciais tenham tempo para se 
adaptar às novas regras, a lei só en-
tra em vigor em junho de 2013. A 

partir daí, quem descumprir a lei po-
de ser enquadrado no Código de De-
fesa do Consumidor (Lei 8.078/90), 
que prevê sanções como multa, sus-
pensão da atividade e cassação da 
licença de funcionamento.

A lei é fruto de uma iniciativa po-
pular que reuniu aproximadamente 
1,56 milhão de assinaturas coletadas 
pela campanha nacional De Olho no 
Imposto, da Associação Comercial 
de São Paulo.

LEI EXIGE QUE IMPOSTOS 
APAREÇAM NA NOTA FISCAL

NORMA OBRIGA QUE NOTAS FISCAIS INFORMEM VALORES EMBUTIDOS NOS PREÇOS OU 
SERVIÇOS

Foto: Divulgação



10 Ano 3 - Edição 71 16/12/2012 a 31/12/2012

 

Para Francislene Grácio de 
Abreu. A então secretária da 
gestão Dr. Gilberto foi a única 
a permanecer no cargo ao logo 
dos quatro anos. Vale lembrar 
que o secretariado foi mudado 
por pelo menos três vezes, e ela 
sempre esteve à frente do car-
go com muita seriedade, com-
petência e profissionalismo. 
Parabéns, Francis. A cidade 
precisa de pessoas como você.

NOTA 10

NOTA 0
Para os falsos amigos e alguns 

secretários “estrangeiros” que es-
tiveram ao lado do prefeito ao lon-
go dos últimos quatro anos. Dr. 
Gilberto errou sim, mas contou 
com a ajudinha de muita gente 
de fora, sem a menor condição de 
contribuir para uma Santa Luzia 
melhor. O resultado está ai. Não 
podemos culpar apenas o doutor.

CIDADE

Não bastasse o lixo que 
toma conta das ruas da 
cidade, o que tem cha-

mado a atenção dos moradores de 
Santa Luzia são os inúmeros sofás 
abandonados nos passeios,  nas pra-

ças e nas esquinas, flagrados pela 
nossa reportagem.

Ao que tudo indica, os moradores 
estão renovando os utensílios domés-
ticos de suas residências, mas estão 
literalmente descartando nas vias pú-

blicas  os móveis como sofás, guarda 
roupas e estantes de forma irregular.

A falta de fiscalização, mas, so-
bretudo, de educação faz com que a 
cidade fique ainda mais suja, feia e 
com ar de total abandono.

A CIDADE DOS SOFÁS
Fotos: Wanderson Carneiro
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Vende-se lote no final do bairro Esplanada 
próximo à COPASA

Vende-se lote no bairro Rosarinha, 
final da Avenida B. 

Aceito troca por carro

GERAL

SUA NOVA OPÇÃO EM SUPRIMENTOS INDUSTRIAIS
SUPER 

PROMOÇÃO

Av. das Indústrias 1011 - Lj 11 -  Vila Olga - Santa Luzia  - MG

A VISTA

BANTAM 250 
SERRALHEIRO

(31) 3641-0003R$ 380,00

As mortes por causas vio-
lentas no Brasil (homi-
cídios, acidentes de trân-

sito e quedas acidentais) somaram 
111.546 em 2011, crescimento de 
1,3% em relação ao ano anterior. 
Nas regiões Nordeste e Centro-
-Oeste, as mortes aumentaram 5,5% 
e 6,9%, respectivamente. As mortes 
por causa externas “são no Brasil 
o terceiro principal grupo de causa 
de óbitos na população em geral e 
a primeira entre os jovens de 15 a 
24 anos”, segundo as Estatísticas do 
Registro Civil 2011, divulgadas pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

“Cabe destacar que esse é um fe-
nômeno que abrange todos os esta-
dos. Ressalte-se também que os per-
centuais de mortes violentas entre as 
mulheres jovens, apesar de menores 
que os observados entre homens, 
são bastante expressivos”, diz o es-
tudo . O IBGE ressalta as propor-
ções de mortes violentas ocorridas 
em via pública (37%) e no domicílio 
(13,7%).

A pesquisa indica que 68,1% das 
mortes (natural, violenta e ignorada) 

ocorreram em hospitais e 20,6%, em 
residências. Quando é feita a análise 
pela causa da morte, 35,3% daquelas 
consideradas violentas ocorreram 
em hospitais. Além disso, 38,5% das 
mortes com natureza ignorada ocor-
reram em unidades hospitalares.

Na avaliação do IBGE, a redução 
do sub-registro de mortes no Brasil é 
“o principal desafio” para qualificar 
as estatísticas do país. “Ao contrário 
dos nascimentos, em que há possibi-
lidade de recuperação do evento ao 
longo do tempo, os óbitos têm pou-
cos registros extemporâneos.”

A pesquisa constatou ainda que 
o problema do sub-registro, seja de 
crianças ou adultos, é mais comum 
nas regiões Norte e Nordeste. Com-
parando os valores do total de mortes 
registradas em cartório durante o ano 
de 2011 com as estimativas do IBGE, 
pode-se observar que, apesar dos re-
gistros, os níveis de sub-registro ain-
da são altos em algumas regiões.

Segundo os técnicos do institu-
to, o percentual de sub-registro de 
mortes no país era 16,3% em 2001, 
declinando para 11,8%, em 2006, e 
6,2%, em 2011. No Norte e Nordes-

te, chegaram a 20,6% para ambas as 
regiões, em 2011. Roraima (40,1%) 
e Maranhão (44,3%) foram os esta-
dos com as taxas mais elevadas no 
ano passado em cada região, respec-
tivamente.

Em contrapartida, no Sudeste e 
Sul, a cobertura é considerada ple-
na; e no Centro-Oeste, a subnotifica-
ção é baixa (3,9%). A maior parte do 

sub-registro ocorre entre as mortes 
de menores de 1 ano de idade. 

Os técnicos do instituto conside-
ram o sub-registro “um fator limita-
dor para o uso dos dados da pesquisa 
Estatísticas do Registro Civil no cál-
culo direto de importantes indicado-
res demográficos relacionados com 
a mortalidade, tal como a mortalida-
de infantil”.

IBGE: MORTES VIOLENTAS 
CRESCEM 1,3% EM 2011

Foto: Divulgação
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O FUTEBOL BRASILEIRO PODE APRENDER COM O CORINTHIANS

ESPORTES

Mário Marra 
comentarista da rádio CBN São Paulo e 

Colunista dos jornais O Tempo e Supernotícia

Vence o Corinthians, mas não vence o fu-
tebol brasileiro.

Ninguém nunca vai tirar do Corinthians o 
sabor da vitória no Japão.

A coletividade, a ideia montada pelo trei-
nador deu resultado.

Uma direção que bancou um projeto e ar-
riscou sua popularidade.

O Corinthians fez o que o futebol brasilei-

ro pode vir a fazer, mas caminha muito distan-
te de imaginar fazê-lo.

Os valores individuais do Chelsea ainda 
são melhores, mas o Corinthians foi mais ti-
me.

Não é o futebol arte, nem foi o molejo ou 
o tempero latino, foi o time aplicado que ven-
ceu.

Vence o Corinthians. Nem adianta falar 

que foi o futebol brasileiro que venceu, a vitó-
ria é só do Corinthians.

Quer pegar carona no título do Corin-
thians?

É preciso trabalhar como o Corinthians 
trabalhou e bater menos no peito.

Mário Marra

Desejamos a todos um
 Feliz Natal e um 

próspero Ano Novo!!!

ANUNCIE: 8794.9936 OU  9142.4420


